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Caros leitores,

Esta presente edição traz uma reportagem que detalha as 
principais características dos pomares citrícolas de Por-
tugal e Espanha, locais onde os consultores do GCONCI 
fizeram uma visita técnica em novembro, e cuja produção 

de citros é destinada para a comercialização em in natura. Den-
tre as considerações da reportagem estão a importância da qua-
lidade da fruta e as combinações de copa e porta-enxerto para 
obterem-se frutas em períodos adequados, e desta forma aten-
der principalmente as necessidades do mercado europeu. Em 
relação à tecnologia, os consultores destacam a utilização ca-
da vez maior da ferti-irrigação com sistemas de monitoramen-
to automáticos e da cobertura por telados de alguns pomares 
com o objetivo de minimizar os efeitos dos ventos, com conse-
quentes produções de algumas tangerinas acima das 90 t/ha.

Nestes países, também ocorrem as disparidades entre o que 
o produtor recebe e o valor que é vendido ao consumidor final: 
R$0,73/kg e R$ 3,12 respectivamente. Quanto aos custos de 
produção, os produtores espanhóis e portugueses enfrentam a 
mesma situação de nosso país, ou seja, a mão de obra e os insu-
mos são grandes responsáveis pelo aumento nos últimos anos.

Também nessa edição, um artigo mostra o efeito do clima na 
produtividade dos laranjais, além de outro que traz considera-
ções sobre o controle biológico da Mosca Negra dos Citros e de 
uma pesquisa com o uso do N-acetil-cisteina, possível compos-
to para auxiliar no controle do Cancro Cítrico.

Estamos próximos ao final de mais um ano, o qual nos apre-
sentou grandes desafios, exigindo muita dedicação e criativida-
de e nossos anseios são de que 2013 seja melhor para o setor 
citrícola no Brasil. E é com esta esperança que todos os consul-

tores do GCONCI desejam um novo ano com 
muitas realizações, paz e saúde.

Uma excelente leitura.

Eng. Agr. José Eduardo M. Teófilo
Presidente do GCONCI

Caros leitores,
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Safra 2012/2013  
é marcada por perdas e baixa remuneração

Incertezas quanto à 

temporada 2013/2014 

também geram receios  

entre produtores

Nos primeiros meses de 
2012, as perspectivas para 
a safra citrícola 2012/2013, 
iniciada oficialmente em ju-

lho, já eram pessimistas. O cenário 
era de uma nova safra volumosa, 
combinada a estoques elevados e 
demanda internacional incerta. De 
fato, tem se concretizado uma tem-
porada com resultados negativos 
ao produtor, marcada por expressi-
vas perdas na produção das preco-
ces, preços aquém do ideal para a 
Pera e incertezas quanto ao esco-
amento das tardias. Por outro la-
do, também na safra atual, houve 
avanços importantes no âmbito de 
apoios governamentais, o que tem 
contribuído para amenizar, ainda 
que pontualmente, a descapitaliza-
ção do setor produtivo.

A temporada 2012/2013 foi es-
timada em maio, pela Associação 
Nacional dos Exportadores de Su-
cos Cítricos (CitrusBR), em 364 mi-
lhões de caixas de 40,8 kg, con-
siderando a produção comercial 
paulista e do Triângulo Mineiro. 
Este volume é 15% menor que as 
428 milhões de caixas estimadas 
na temporada 2011/2012, mas 
ainda foi considerado elevado, 
tendo em vista a demanda enfra-
quecida por parte do mercado in-
ternacional e, consequentemente, 
das indústrias.

Economia

As processadoras paulistas limi-
taram a aquisição da laranja tam-
bém pelo fato de que os estoques 
de suco de laranja nas mãos das in-
dústrias estavam nos maiores ní-
veis dos últimos anos. A CitrusBR 
estimou que o volume total de su-
co estocado brasileiro em 30 de ju-
nho era de 662,4 mil toneladas em 
equivalente concentrado, volume 
consideravelmente superior às 214 
mil toneladas estocadas no mesmo 
período de 2011.

Este cenário afetou, principal-
mente, o escoamento das precoces, 
variedades consideradas também 
de menor qualidade para a fabrica-
ção de suco pelo menor rendimento. 
A consequência foi que, neste ano, 
as indústrias paulistas não abriram 
novas compras das precoces, pro-
cessando apenas frutas de pomares 
próprios e as contratadas anterior-
mente. Apenas indústrias de menor 
porte adquiriram estas variedades, 
de modo que a maioria dos citricul-
tores consultados pelo Cepea ten-
tou redirecionar a fruta, que a prin-
cípio iria para processamento, para 
o mercado de mesa.

Porém, apenas uma parte do ex-
cedente foi absorvida pelo merca-
do doméstico, visto que a produ-
ção de precoces é considerável e 
sua demanda, tímida para o consu-
mo fresco. Segundo dados publica-
dos pela Coordenadoria de Defesa 
Agropecuária do Estado de São Pau-
lo, referentes ao número de árvores 
do Estado no primeiro semestre de 
2012, a Hamlin e a Westin corres-
pondem, juntas, a 17% das plantas 

referentes às variedades tipicamen-
te destinadas ao processamento in-
dustrial. Com a elevada oferta no 
mercado, das frutas que chegaram 
a ser negociadas, os preços ficaram 
bastante reduzidos, com a média da 
Hamlin a R$ 4,96/cx de 40,8 kg de 
maio a julho. Produtores consulta-
dos pelo Cepea comentaram que 
algumas frutas chegaram a ser ne-
gociadas em patamares inferiores a 
R$ 2,00/cx. Além da baixa remune-
ração, houve perdas de produção. 
Na temporada 2012/2013, estima-
tivas dão conta de que as perdas de 
laranja até novembro já ultrapassa-
vam as 40 milhões de caixas, sendo 
quase a totalidade referente à varie-
dades precoces.

Para a Pera, as perdas de frutas 
não foram tão expressivas. Ape-
sar de ser uma das variedades 
mais importantes do Estado, com 
34% de representatividade den-
tre as laranjas demandadas pela 
indústria, duas grandes indústrias 
abriram para processamento, ab-
sorvendo boa parte da produção. 
Porém, as compras ocorreram a 
cotações consideradas baixas por 
produtores. Negociações da varie-
dade de meia-estação com as fá-
bricas, realizadas a partir de julho, 
tiveram como valores R$ 7,00/cx 
ou US$ 3,50/cx. Para o mercado 
de mesa, os preços também foram 
reduzidos. Na parcial da safra (ju-
lho a outubro de 2012) a média da 
Pera ficou em R$ 5,70/cx de 40,8 
kg, na árvore, 44,6% menor que o 
observado no mesmo período da 
temporada anterior.
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Eng. Agr. Margarete Boteon
Pesquisadora Cepea/Esalq - USP

Mayra Monteiro Viana 
Caroline Ochiuse Lorenzi
Analistas de Mercado  
Cepea/Esalq - USP

Economia

Para as variedades tardias, o rit-
mo das negociações com as grandes 
processadoras seguiu semelhante 
ao observado para a Pera. No entan-
to, as cotações foram ainda mais re-
duzidas, sendo que a maior parte da 
fruta foi fechada a R$ 6,00/cx entre 
outubro e novembro – os valores pa-
gos pela indústria são parciais, tanto 
para Pera quanto para tardias, e po-
dem ser alterados para mais ou para 
menos, dependendo das cotações 
do suco em 2013. Considerando 
baixos os preços de tardias já esti-
pulados, se observava mais produ-
tores destinando essas variedades 
ao mercado de mesa, pressionando 
as cotações. Na parcial da safra (se-
tembro a novembro de 2012), a mé-
dia da Valência para consumo in na-
tura ficou em R$ 4,00/cx de 40,8 kg, 
na árvore, 51% abaixo do verificado 
no mesmo período de 2011.

O receio em relação às compras 
de tardias é principalmente a par-
tir de dezembro deste ano. Produ-
tores consultados pelo Cepea te-
mem que a aquisição por parte das 
indústrias perca ritmo no início de 
2013. Segundo dados da Defesa 
Agropecuária, as variedades Na-
tal, Valência e Valência America-
na correspondem, juntas, a 49% 
das plantas de laranja de São Pau-
lo, comumente demandadas pelas 
processadoras. Desta forma, resul-
tam em uma produção muito eleva-
da para ser absorvida até o final do 
ano, dependendo de colheita tam-
bém nos primeiros meses de 2013. 
Caso o processamento não seja es-
tendido, o receio é que haja perdas 
significativas de produção, como 
foi observado para as precoces.

Na tentativa de minimizar as per-
das da safra, em resposta aos pedi-
dos de produtores, o Governo Fe-
deral criou uma série de políticas 
públicas. Uma das medidas foi a 

prorrogação da Linha Especial de 
Crédito (LEC) de 2011. Com isso, 
311 mil toneladas de suco em equi-
valente concentrado devem ficar re-
tidas no Brasil por mais 24 meses. O 
Governo decidiu, também, renego-
ciar as dívidas de produtores refe-
rentes ao custeio de safras passadas 
para o início de 2013, tendo ainda 
uma alternativa para parcelar o sal-
do devedor em até cinco anos.

Outro importante auxílio foi a 
viabilização dos leilões de Prêmio 
Equalizador Pago ao Produtor Ru-
ral (Pepro) e de Prêmio para Es-
coamento do Produto (PEP). Até o 
fechamento desta análise, nove lei-
lões de Pepro tinham ocorrido, be-
neficiando mais de 22,4 milhões de 
caixas de um total de 31,4 milhões 
ofertadas. Assim, o auxílio total do 
Governo Federal deverá superar 
os R$ 90 milhões considerando as 
edições já realizadas. Quanto ao 
PEP, até 6 de dezembro, cinco ope-
rações ocorreram, contemplando 
cerca de 237 mil caixas.

Para a próxima safra (2013/2014), 
boa parte dos citricultores consulta-
dos pelo Cepea se mostrou desmo-
tivada. Uma incerteza que acomete 
a próxima safra é o volume que a in-
dústria vai processar dos produtores 
independentes, isto é, sem contra-
tos de longo prazo. Um cenário de 
preços em queda e de baixo proces-
samento por parte da indústria por 
mais uma safra acarretaria em uma 
grave descapitalização dos produ-
tores, que já estão com dificuldade 
no fluxo de caixa nesta temporada.

Outro fato relacionado à tempo-
rada 2013/2014 é que, com a bai-
xa remuneração nas últimas safras, 
tem havido até mesmo redução dos 
investimentos em tratos culturais. 
Em tese, isso pode resultar em per-
da de produtividade, o que resulta-
ria em uma temporada com volume 

menor que a atual. Porém, ainda é 
cedo para estimativas de produ-
ção, e não houve um posicionamen-
to de órgão oficial sobre o tamanho 
da próxima safra. Em São Paulo, os 
frutos estão em fase de desenvolvi-
mento, mas a opinião de produtores 
quanto à próxima safra está dividi-
da. O clima daqui para frente ainda 
deve interferir no desenvolvimen-
to dos frutos e, segundo produto-
res, uma aferição mais precisa será 
possível no início de 2013. Porém, 
muitos comentam que, levando em 
consideração a quantidade de suco 
estocada, a queda de produção pa-
ra a próxima temporada teria de ser 
significativa para ter uma retomada 
maior das compras pela indústria.

Por enquanto, o cenário interna-
cional não traz boas notícias. A cri-
se econômica mundial continua afe-
tando o consumo de suco de laranja, 
e a restrição ao suco com carbenda-
zim ainda pode pesar sobre os en-
vios de suco concentrado congela-
do aos Estados Unidos. Além disso, 
a safra 2012/2013, que iniciou em 
outubro, a Flórida deverá colher um 
bom volume de laranja, o que po-
derá reduzir a dependência do suco 
brasileiro. A terceira estimativa da 
safra 2012/2013 da Flórida, divul-
gada pelo USDA em dezembro, indi-
ca produção de 146 milhões de cai-
xas de 40,8 kg. 
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Controle Biológico

Controle biológico da 

Mosca Negra dos Citros 
(Aleurocanthus woglumi Ashby)

Nos ecossistemas citrícolas, 

a MNC é o ‘termômetro’ 

que mede o equilíbrio 

do ecossistema e será a 

primeira a indicar se o 

equilíbrio foi alterado

A Mosca Negra dos Citros 
(MNC) – Aleurocanthus wo-
glumi (Ashby), Hemiptera: 
Aleyrodidae - é uma praga 

que pode viver e se reproduzir em 
muitas espécies de plantas. Provoca 
danos a muitas árvores frutíferas, mas 
os mais graves ocorrem em citros, e 
produz danos diretos ao sugar a seiva 
das folhas e indiretos pela excreção de 
uma substância doce, ou honeydew, 
produzidos pelas ninfas que emergem 
dos ovos na parte inferior das folhas e 
que pode cobrir completamente a fo-
lha e a parte superior do fruto. No ho-
neydew crescem os fungos ascomice-
tos Capnodium e Limacinia, gêneros 
que produzem uma crosta preta, fina e 
compacta (fumagina) que limita forte-
mente a fotossíntese. Se cobre a plan-
ta desde o fim do desenvolvimento de 
gemas florais, diminui a quantidade de 
frutas em cerca de 20% a 30%, e, se 
mantém-se cobrindo os brotos de ve-
rão, as frutas não se desenvolverão por 
limitação fotossintética. Se a popula-
ção do inseto continua a se reproduzir 
sobre os brotos de outono e a planta 
permanece coberta com fumagina du-
rante todo o inverno, no período de es-
tresse, também há redução da transpi-
ração. Como consequência, a brotação 

floral de primavera é escassa e vegeta-
tiva, visto que durante todo este perío-
do, devido à limitação da fotossíntese, 
a planta se comporta como se tivesse 
sido desfolhada. A próxima safra po-
derá, então, ser nula ou cerca de 15% 
a 20% do potencial da plantação.

A MNC se dispersa de planta a plan-
ta a partir de um foco inicial, de onde 
a população aumenta para as bordas 
do foco, fazendo um ciclo reprodutivo 
em cada brotação, aumentando o ta-
manho do foco até cobrir toda a área. 
Em uma plantação, a infestação pode 
começar a partir de mais de um foco. A 
quantidade de gerações do inseto em 
um ano pode ser de três a cinco, de-
pendendo da temperatura e da quan-
tidade de brotações.

Uma quantidade grande de adul-
tos jovens, de cor azulada, presente 
nos brotos tenros ainda sadios (ver 
foto 1) nos bordos do foco indica que 
a praga está se expandindo. A ausên-
cia de adultos nos brotos jovens e a 
existência de pupas com orifícios re-
dondos (indicativo da saída de parasi-
toides) na parte abaxial das folhas do 
broto anterior já maduro indica que a 
expansão da praga está sendo limita-
da. Uma densidade inferior a 45 nin-
fas de MNC por folha é considerada 
infestação leve, e mais de 75 é con-
siderada infestação forte. Devido à 
cor preta da fumagina, as áreas ata-
cadas por MNC podem ser mapeadas 
por avião ou teledetecção, e conhe-
cer-se, assim, a quantidade e exten-
são dos focos em uma zona. Visando 
o controle poderão ser feitas aplica-
ções de azeite mineral e sabões agrí-

colas, com o objetivo de lavar a fu-
magina e diminuir o efeito descrito; 
porém, uma planta estará completa-
mente limpa somente quando o ata-
que da praga já tenha sido terminado.

A MNC foi encontrada pela primei-
ra vez em 1910, simultaneamente na 
Índia, Filipinas e Sri Lanka. Pouco de-
pois, sua presença foi relatada em to-
do o território tropical da Ásia. O fato 
de a MNC não ter sido descoberta re-
centemente, apesar de tanto a MNC e 
os citros terem se originado na mesma 
região (sudeste asiático), indica que 
suas populações foram tão escassas 
que passaram inadvertidas diante os 
curiosos olhos dos agricultores e a ob-
servação inquisitiva dos especialistas.

Este cenário leva à hipótese de que 
este inseto se encontrava, já na sua ori-
gem, sob controle por seus biorregula-
dores e, por alguma causa ambiental, 
produziu-se um incremento popula-
cional que conduziu ao seu descobri-
mento, e suas populações foram su-
ficientemente altas para permitir sua 

Foto 1. Adultos jovens da Mosca Negra 
dos Citros 
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expansão para o resto de mundo.
Apenas três anos mais tarde 

(1913), a MNC foi encontrada na Ja-
maica. Em Cuba, apareceu em 1915, 
e em 1917 já estava disseminada por 
todas as áreas de citros do país. Tam-
bém pôde ser encontrada em manga, 
goiaba, abacate e outras árvores fru-
tíferas, mas não causando danos tão 
importantes como em citros. As per-
das causadas pela MNC foram muito 
grandes. Pulverizações de emulsões 
de óleo e de soluções de sabão eram 
muito caras naquela época, e não re-
sultaram em controle. Desta forma, 
a praga continuou a se multiplicar. 
De 1916 a 1928, foram gastos, em 
Cuba, centenas de milhares de pe-
sos em pulverizações sem que se 
observasse qualquer progresso no 
controle da MNC. Felizmente, se-
riam necessários ainda mais de 30 
anos para o surgimento dos inseti-
cidas organofosforados.

Em 1926, descobriu-se que nas re-
giões tropicais da Ásia, onde se origi-
nou, a MNC não se constituía em pra-
ga de importância econômica, porque 
suas populações se mantinham con-
troladas por diferentes inimigos na-
turais, entre os quais se encontravam 
as recém-relatadas espécies Ami-
tus hesperidum Silvestri (Himenopte-

ra: Platygastridae), Eretmocerus serius 
Silvestri, Encarsia clypealis (Silvestri), 
Encarsia opulenta (Silvestri), Encarsia 
smithi (Silvestri), Encarsia divergens 
(Silvestri), Encarsia ishii (Silvestri) e 
Encarsia merceti (Silvestri) (Himenop-
tera: Aphelinidae).

Em 1928, Estefan Bruner, diretor 
do Departamento de Entomologia da 
Estación Experimental Agronómica 
de Santiago de las Vegas (Cuba), con-
vida Filippo Silvestri a visitar Cuba. 
Em sua visita de 21 dias, foram per-
corridas todas as plantações de citros 
e outras frutíferas em busca de inimi-
gos naturais da MNC. Como resultado, 
foram descobertas 22 novas espécies 
de insetos, as quais são descritas por 
Silvestri; porém, infelizmente, nenhu-
ma delas tinha relação com a MNC. A 
MNC tinha viajado para o Novo Mun-
do, deixando na Ásia seus inimigos. 
Ambos os especialistas chegaram à 
conclusão de que a única forma de 
resolver o problema era trazendo da 
Ásia os inimigos da praga.

Organizou-se, então, uma expedi-
ção de busca, e no início de 1930 che-
garam a Cuba as primeiras remessas 
de E. divergens e E. serius procedentes 
da Malásia. A primeira não se adaptou, 
mas a segunda se multiplicou com 
êxito na Estación Experimental Agro-

nómica de Santiago de las Vegas e se 
distribuiu por todo o país. A partir de 
então, a MNC desapareceu como pra-
ga dos citros e se manteve controlada 
por E. serius. Em 1931, o parasitoide e a 
técnica para a sua multiplicação foram 
levados de Cuba às Bahamas, Haiti, 
Jamaica, Panamá, Costa Rica e Barba-
dos. Também foram introduzidos em 
Seychelles, Quênia e África do Sul até 
1959, mostrando em geral um bom 
controle da praga. Nos dois primeiros 
países, o parasitoide se estabeleceu 
e resultou em efetivo controle. Na Ja-
maica, Panamá e Costa Rica, o controle 
se mantém, porém em sua maioria o 
controle é atribuído à Encarsia perpexa 
Huang & Polaszek.

A MNC foi reportada pela primei-
ra vez no México (Sinaloa), em 1935, 
provavelmente proveniente da Améri-
ca Central. Neste mesmo ano, foi en-
contrada em Colima e durante os dois 
anos seguintes cobriu a metade da 
costa de Nayarit e toda a costa de Coli-
ma, assim como a Ilha do Padre, em Ja-
lisco. Pequenas infestações foram en-
contradas em Durango e Morelos. Em 
1948, a MNC já havia se dispersado 
para o norte até o estado de Sonora, 
para o sul até os estados de Michoacán 
e Guerreo, para o leste até os estados 
de Zacatecas e Aguascalientes, e pa-
ra o oeste até Baja Califórnia. No leste, 
pequenas infestações foram encon-
tradas em Veracruz e San Luís Potosí. 
Durante os dois anos seguintes, novas 
áreas infestadas incluíam Guanajuato, 
Hidalgo, Puebla, Oaxaca, Chihuahua, 
Querétaro, Nuevo León e o norte de 
Tamaulipas. Em 1952, Chiapas e Ta-
basco também foram invadidos e, em 
1960, chegou a Campeche. As perdas 
na produção foram de 70% a 100%. 
No México, foi relatado que além das 
frutíferas, mais de 300 espécies de 
plantas podem hospedar a MNC.

Ainda em 1935, especialistas do 
México viajaram a Cuba e conheceram 
o sistema de produção de E. serius e o 

Controle Biológico
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levaram ao México, aonde este se es-
tabeleceu mas não foi tão efetivo co-
mo em Cuba, e a praga continuou au-
mentando até que, em 1949, teve 
início um programa mediante o qual 
se introduziram da Índia seis parasitoi-
des: E. clyperalis, E. divergens, E. merce-
ti, E. perplexa, E. smithi e A. hesperidum. 
Todos se mantêm atualmente parasi-
tando a MNC em ampla área geográfi-
ca; porém, os mais efetivos no contro-
le são A. hesperidum e E. perpexa. Em 
1992, E. perpexa foi detectada na Ni-
carágua, presumivelmente proceden-
te, por via natural, do México.

A MNC apareceu no vale do Te-
xas, em 1971, em plantas de fundo 
de quintal e, em 1974, se dispersou 
para plantações comerciais. Neste 
ano, foram introduzidos no México 
A. hesperidum e E. perpexa e, no fim 
dos anos 1970, a MNC deixou de ser 
um problema nesta região.

Em 1931, a Mosca Preta apareceu 
em Key West, na Flórida (EUA). Todavia, 
neste momento, o único inseticida dis-
ponível era a emulsão de petróleo, a 
qual foi utilizada e três anos mais tarde 
a praga havia desaparecido. Em 1976, 
MNC reapareceu em Fort Lauderdale. 
Ante esta nova aparição, empregou-se 
um agressivo plano de controle que 
incluiu o uso de Guthion, Orthene e 
Malathion, três inseticidas organofos-
forados de amplo espectro. Em aplica-
ções contínuas com 60 equipamentos 
de baixo volume, 32 aspersores e um 
helicóptero, 400 pessoas trabalharam 
em tempo integral no programa de ‘er-
radicação’ da MNC. Porém, todas estas 
medidas não produziram o controle 
da MNC e nem evitaram sua dissemi-
nação, de modo que, em 1977, ela foi 
encontrada em Palm Beach e Dade, em 
1979 em Lee, Highland e Brevard, em 
1986 em Manatee, em 1989 em Polk, 
em 1991 em Marion e Volusia, e em 
1992 em Alashua. Em 1993, MNC já 
estava em todo o centro e sul da Fló-
rida, desde Cross Creek até Key West.

Finalmente, em 1980, foram in-
troduzidas na Flórida, a partir do Te-
xas e México, E. perplexa e A. hes-
peridum, que se estabeleceram e 
reduziram dramaticamente as popu-
lações da MPC em todas as localida-
des infestadas. Desde então, estes 
parasitoides têm mantido a MNC sob 
controle na Flórida. Mais recente-
mente, E. perplexa foi introduzida na 
República Dominicana (1996), Havaí 
(1998) e Trinidade & Tobago (2001) 
com o objetivo de controlar a MNC. 
Em 2005, E. perplexa e A. hesperidum 
foram introduzidas na República Do-
minicana e, quatro anos depois, a 
MNC estava totalmente sob controle 
nesta pequena ilha das Antilhas.

Atualmente, a MNC está em ex-
pansão. No Brasil, foi relatada sua pre-
sença em 2001 no Estado do Pará, em 
2003 no Maranhão, em 2004 no Ama-
zonas, em 2006 no Amapá, em 2008 
em São Paulo, em 2011 em Roraima, e 
em 2012 em Pernambuco. Em todo o 
novo local em que MNC é introduzida, 
ela sempre encontra novas hospedei-
ras. Na Amazônia, observou-se, recen-
temente, que ela completa seu ciclo 
no mogno africano (Khaya ivorensis A. 
Chev.). Por isso, é de se esperar que na 
enorme riqueza da flora amazônica 
outras hospedeiras sejam relatadas, 
que contribuirão para favorecer seu 
completo estabelecimento no conti-
nente. Porém, também existem boas 
notícias: no Pará, foram encontrados 
dois parasitoides em atividade.

Em 1915, quando a MNC entrou 
em Cuba, havia no país 5.287 ha de ci-
tros. Na década de 1980, a área de cul-
tivo ultrapassou 50.000 ha, plantados 
em áreas compactas, o que propiciou o 
ataque massivo do Bicudo Verde-azul 
(Pachnaeus litus Germar Coleóptera: 
Curculionidae), inseto originário das 
Antilhas e do sul da Flórida. O adul-
to deste inseto se alimenta de folhas 
e frutos, enquanto que a larva se ali-
menta da casca das raízes, das quais 
saem massivamente com as primei-
ras chuvas. Por causa de seu impacto, 
decidiu-se aplicar Calvaril por meio de 
avião. Calvaril é um carbamato de con-
tato muito efetivo contra esta praga. 
Um tempo depois, se rompeu o equilí-
brio biológico e começaram a aparecer 
novos focos de MNC, que aumenta-
ram rapidamente.

Foi, então, desenvolvido um sis-
tema para controlar o Bicudo Verde-
-azul usando os fungos Beauvereia 
bassiana (Bals.) Vuil., Metarhyzium 
anisopliae (Metchnikoff) Sporokin, o 
nematoide Heterorhabditis heliothidis 
(Khan, Brooks & Hirschman) no solo 
para o controle das larvas, e Cenoso-
ma n. sp. (Díptera: Tachinidae: Oestro-
phasiini) para o controle dos adultos. 
Ao se abandonar as aplicações aére-
as e terrestres de Calvaril, o equilíbrio 
do controle biológico da MNC se res-
tabeleceu rapidamente, e a praga no-
vamente deixou de ser encontrada.

 A partir de 2010, foram iniciadas, 
em Tamaulipas (México), em 18.000 
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Foto 2. Fêmea de 
Encarsia perpexa 
Huan & Polaszek
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ha, aplicações massivas aéreas e ter-
restres com Malathion e proteína hi-
drolisada, para controlar a Mosca 
das Frutas Anastrepha ludens (Loew) 
(Díptera: Tephrytidae). O objetivo era 
eliminar a praga e permitir exporta-
ções de fruta fresca. Esta prática tem 
causado a eliminação dos parasitoi-
des e elevação repentina e massiva 
da MNC. Desde então, procura-se di-
minuir a incidência da MNC por mé-
todos químicos, usando uma diver-
sa gama de inseticidas, os quais não 
têm sido bem-sucedidos, com ocor-
rências de infestações da praga se 
mantendo até os dias de hoje.

O psilídeo asiático dos citros (Dia-
phorina citri Kuwayama, Hemiptera; 
Psyllidae) apareceu pela primeira vez 
no México em 2002. Levando-se em 
consideração sua periculosidade, por 
ser o vetor do agente do Huanglon-
gbing (HLB), Candidatus Liberibacter 
spp., diversos esquemas foram esta-
belecidos para o seu controle. Um de-
les foi a aplicação terrestre e aérea de 
Dimetoato, outro organofosforado de 
amplo espectro. Como consequência, 
em algumas zonas, dois anos depois, 
começaram a aparecer focos intensos 
de MNC, que começaram a se expandir. 
Diante disto e levando-se em conside-
ração que o HLB não se encontrava na 

região, foram suspensas as aplicações 
durante um ano. No ano seguinte, os 
focos de MNC desapareceram comple-
tamente, os quais foram controlados 
por E. perplexa (ver foto 2), A. hesperi-
dum (ver foto 3) e um micro-organismo 
não identificado (ver foto 4).

No México, América Central, Cari-
be e norte da América do Sul têm si-
do relatados numerosos predadores 
da MNC em seus diferentes estádios. 
Entre eles são citados Delphastus 
pusillus Le Conte, Botynella quadri-
punctata Weise, Botrinella quinque-
punctata Weise & Catana, Cyclone-
da sanguínea (L.), Chilocorus cacti (L.), 
Decadiomus bahamicu (Casey), De-
cdiomus peltatus Erichson, Scymnus 
ochroderus Muls, Scymnus roseicollis 
Muls, (Coleoptera: Coccinellidae), 
Chrysopa cubana Hagen, e Chysopa 
habana Navas (Neuroptera; Chrysopi-
dae). Também têm sido relatados os 
fungos entomopatogênicos Aegerita 
weberi Fawcet (Deuteromycete: Moni-
liales) e Aschersonia aleyrodis Webb-
ber (Deuteromycete: Shaeropsidales). 
Os predadores e os fungos entomo-
patogênicos contribuem para dimi-
nuir as populações da MNC, porém 
não as eliminam. Isto acontece so-
mente com os parasitoides.

Durante mais de 50 anos, o no-

me de Encarsia opulenta (Silvestri) foi 
usado incorretamente para Encarsia 
perplexa Huang & Polaszek. Portan-
to, as citações de Encarsia opulenta 
(Silvestri) que aparecem na literatura 
antes de 2005 se referem, na realida-
de, a Encarsia perplexa Huang & Po-
laszek. Os parasitoides mais efetivos 
no controle da MNC na região têm si-
do E. serius, A. hesperidum E. perplexa, 
E. clyperalis e E. smithi; porém, reque-
rem práticas de controle biológico, o 
qual consiste em promover a ativida-
de, sobrevivência e reprodução dos 
inimigos naturais sejam eles nativos 
ou introduzidos.

E. serius é o mais efetivo em cli-
mas quentes e úmidos; E. perplexa 
se adapta a uma faixa maior de cli-
ma, porém é mais efetiva em cli-
mas quentes e secos;. E. clyperalis 
e A. hesperidum se adaptam a cli-
mas quentes e secos, mas são mais 
sensíveis à umidade. No entanto, A. 
hesperidum é afetado por tempera-
turas altas com prolongados perío-
dos de seca; E. smithi regula a pra-
ga, porém desaparece se E. serius 
ou alguma espécie do gênero Enca-
sia está presente; e E. perplexa e A. 
hesperidum, no entanto, trabalham 
juntos sem se excluírem.

A. hesperidum tem alto grau de  
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Foto 3. Adulto de Amitus hesperidum 
Silvestri
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reprodução. Uma fêmea pode produ-
zir mais de 70 descendentes, deposi-
tando seus ovos em todos os estádios 
larvais de MNC, mas com preferência 
pelo primeiro estádio. O desenvolvi-
mento do parasitoide está sincroniza-
do com o hospedeiro. É muito efetivo 
com altas densidades deste, e mais 
de um parasitoide pode se desenvol-
ver em um único hospedeiro; os orifí-
cios de saída são grandes, irregulares 
e de um lado da pupa.

E. perpexa, por sua vez, tem menor 
taxa de reprodução do que A. hesperi-
dum, deposita os ovos em todos os es-
tádios larvais da MNC incluindo a pupa. 
Em cada inseto, desenvolve-se um só 
parasitoide, com o buraco de saída se 
caracterizando por um orifício redon-
do na linha média posterior da pupa. 
Este parasitoide também tem maior 
capacidade de busca e é mais efeti-
vo quando as populações de MNC são 
baixas, de maneira que o trabalho de 
ambas as espécies se complementa 
para eliminar a praga e se constituem 
no binômio mais efetivo no controle.

Em geral, no México se maneja a 
MNC levando se em consideração a 
porcentagem de parasitismo: de 0% 
a 10%, aplica-se azeite mineral ou sa-
bão agrícola, para baixar as popula-
ções de MNC e lavar a fumagina, para, 
em seguida, proceder-se as liberações 
de parasitoides; de 10% a 60%, reali-

zam-se liberações de parasitoides; de 
60% a 80%, não se toma qualquer 
medida; e de 80% a 90%, a praga es-
tá controlada e o pomar se torna candi-
dato à extração de parasitoides.

O controle químico da MNC não 
é efetivo devido, entre outras coisas, 
à natureza cerosa dos insetos imatu-
ros, do período de não alimentação 
da pupa e da existência de muitas 
hospedeiras silvestres. O controle 
biológico não é uma forma adicional 
de controlar a MNC – é a única for-
ma de controlar a MNC e, ademais, 
a mais saudável, não contaminante, 
econômica e sustentável no tempo.

Pode-se considerar que, nos 
ecossistemas citrícolas, a MNC é o 
‘termômetro’ que mede o equilíbrio 
do ecossistema e será a primeira a in-
dicar se o equilíbrio foi alterado. Em 
todas as regiões onde se introduzi-
ram os parasitoides, a MNC tem es-
tado presente todo o ano, porém a 
um nível muito baixo, que não che-
ga a causar danos. Isto se deve ao 
controle dos parasitoides especia-
listas e aos predadores generalistas 
locais. Esta situação será permanen-
te, a menos que o equilíbrio biológi-
co seja perturbado com o uso inade-
quado de inseticidas. Portanto, altas 
populações de MNC indicam a ne-
cessidade de uma revisão e correção 
das práticas de manejo da plantação.

Nivardo del  
Valle Valdés
Citrofrut Agrícola, 
México
nivardo.valle@
citrofrut.com.mx
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O verdadeiro desafio para os ci-
tricultores é manter sob controle 
todas as pragas dos pomares sem 
o ressurgimento da MNC. Nós, que 
trabalhamos diretamente com o am-
biente, temos de permanentemen-
te relembrar uma frase escrita por 
Confúcio há mais de 2.500 anos: “Se 
serves à natureza, ela a ti servirá”. 

Foto 4. Organismo não identificado controlando um adulto de Mosca Negra dos Citros
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estão se organizando para buscar 
oportunidades e maior rentabilida-
de na cultura.

Dentre as ações para isso, há o 
programa de certificação de varieda-
des, no qual os produtores buscam, 
além de clones selecionados para 
alta produtividade, frutos de quali-
dade e plantas livres de patógenos, 
notadamente vírus e viroides, ainda 
presentes em pomares antigos. Já 
foram produzidas 254 mil plantas 
certificadas, que se constituem em 
58% de laranjas, 22% de tangeri-
nas e 20% entre limões, limas e to-
ranjas. Essa produção se desenvolve 
em sistema de produção protegido, 
normalmente em telados.

Um dos viveiros visitados foi o 
Viveiro Foral, de citros ornamen-
tais, com capacidade de 1 milhão 
de unidades por ano, onde se pro-
duz vasos de citros em miniatu-
ra, como Kunquat, Calamondins, 
limões etc., com valores que va-
riam desde 3,5 a 9,0 euros por 
unidade. Destaca-se a automação 
deste viveiro, com robôs selecio-
nando o tamanho de plantas para 
enxertias, bem como as podas me-
cânicas e automatizadas. O clima 

bora a citricultura de Portugal não 
seja tão representativa em tamanho 
e número de plantas, tem muita im-
portância para o país do ponto de 
vista de fruta fresca para o merca-
do. A citricultura corresponde a uma 
área de 17.000 ha e é um mercado 
importante de produção e comer-
cialização de cítricos ornamentais, 
cujo maior cliente é o próprio mer-
cado europeu. Porém, o balanço co-
mercial de citros é negativo, ou seja, 
importa-se mais do que se exporta.

Durante as visitas do Grupo nes-
ta região, foram abordadas todas as 
áreas de interesse, desde a produ-
ção de mudas até a comercialização 
de frutas frescas. Elas foram acom-
panhadas do professor Dr. Amílcar 
M. Duarte, da Universidade do Al-
garve, especialista na cultura, nota-
damente em fitotecnia e fisiologia 
da produção.

A citricultura de Algarve se de-
senvolveu comercialmente a par-
tir da década de 1960 devido à ir-
rigação, já que o clima é árido e as 
poucas chuvas não atendem as ne-
cessidades hídricas para a boa pro-
dutividade. Hoje, os produtores 
convivem com a crise europeia, e 

Portugal e Espanha
Objetivo da missão foi 

conhecer melhor os 

processos citrícolas destas 

duas importantes regiões 

produtoras europeias, 

compartilhando com os 

envolvidos na cadeia 

citrícola brasileira

Conhecer a citricultura ibérica 
é fundamental para conhecer 
as tendências da citricultura 
europeia e verificar como os 

produtores estão se modernizando 
para atender as exigências dos con-
sumidores e obter sustentabilidade. 
A Espanha é um dos maiores pro-
dutores de citros de mesa do mun-
do e Portugal, embora com produ-
ção menor que a Espanha, segue as 
tendências e adaptações exigidas. A 
Missão Técnica Portugal e Espanha, 
do GCONCI, também teve o objetivo 
de conhecer melhor as técnicas de 
produção e comercialização dessas 
citriculturas para agregar mais co-
nhecimento aos consultores.

Assim, entre os dias 10 e 17 
de novembro, representantes do 
GCONCI visitaram produtores, vi-
veiros, instituições, cooperativas e 
supermercados ibéricos, além de 
participarem, de 18 a 23, do XII Con-
gresso Internacional de Citros em 
Valência, na Espanha.

Em Portugal, a região visitada foi 
a do Algarve, que é a maior ... região 
agrícola do país, tendo como prin-
cipais culturas as oliveiras, alfarro-
beiras, figueiras e amendoeiras. Em-

Missão Técnica

Consultores do GCONCI visitam pomares de 

Foto: Gilberto Tozatti

 Com roteiro preparado pelo Sr. Amílcar M. Duarte, consultores do GCONCI  visitam áreas 
citrícolas portuguesas e viveiro floral
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Missão Técnica

normalmente é controlado, com 
aquecimento das estufas e ilumi-
nação adicional para ampliação 
do fotoperíodo.

Dos pomares visitados, observa-
ram-se técnicas de plantios moder-
nas para a produção de variedades, 
tais como Valencia Late, Lane Late, 
Newhall, Navelinas, Clementinas, 
Oronules e Limões Sicilianos, den-
tre outros. Os solos são básicos (pH 
alto) e pedregosos, com topografia 
muito ondulada, e regime de chuvas 
em torno de 400 a 600 mm por ano, 
exigindo a utilização de irrigação lo-
calizada para uma boa produção. O 
gotejamento é preferido, principal-
mente pela economia de água, bem 
como a facilidade de corrigir o so-
lo alcalino no bulbo do gotejador, 
disponibilizando melhor os macro e 
micronutrientes para as plantas.

Parte da produção de frutas é des-
tinada ao processamento para suco, 
sendo este procedimento subsidia-
do pela comunidade europeia com o 
objetivo de regular o mercado. Uma 
das empresas de processamento da 
região de Algarve foi adquirida pela 
Cutrale alguns anos atrás. Observou-
-se pelos sucos portugueses experi-
mentados que são mais doces que 
os espanhóis, o que parece ser uma 
influência do clima, um pouco mais 
quente que o país vizinho.

Outra visita importante foi reali-
zada na Cooperativa Frusoal, com-
posta de pequenos produtores, on-
de se acompanha todo o processo, 
da produção à comercialização das 
frutas. Na visita ao packing house da 
cooperativa, foi mostrado o proces-
so de rastreabilidade que vai desde 
o campo até o destino final, o qual 
é imperativo para a comercialização 
na comunidade europeia.

Após as visitas de campo, os con-
sultores do GCONCI participaram de 
um evento especialmente organizado 

para a comunidade, o ‘Encontro Luso-
-Brasileiro de Citricultura’, na Univer-
sidade de Algarve, localizada em Faro, 
no qual participaram produtores, pes-
quisadores, técnicos e estudantes, 
compondo aproximadamente 100 
pessoas. O professor de fruticultura 
da instituição, Dr. Amílcar, responsá-
vel pela organização, apresentou sua 
visão da citricultura portuguesa. Tam-
bém apresentaram o programa gover-
namental de certificação de mudas, 
bem como aspectos da produção de 
mudas certificadas de citros. Em se-
guida, o presidente do GCONCI, José 
Eduardo M. Teófilo, explicou como o 
GCONCI está organizado e seu papel 
na citricultura brasileira, e o consultor 
Gilberto Tozatti mostrou uma visão 
geral da citricultura brasileira.

A impressão do GCONCI sobre a 
citricultura de Portugal é que, ape-
sar de algumas dificuldades, está se 
reorganizando de forma profissional 
para atender aos seus propósitos e 
se posicionar melhor nos mercados 
citrícolas europeu e mundial.

Visita à Espanha
Na Espanha, os consultores visitaram 
as regiões de Múrcia e Valência, na zo-
na mediterrânea espanhola, e obser-
varam que a citricultura da Espanha, 
assim como a de Portugal, é desen-
volvida principalmente com o obje-
tivo de produzir frutas frescas para o 
mercado da comunidade europeia.

O clima do Mediterrâneo que 
predomina no sul do país é muito 
favorável à produção de frutas com 
excelente qualidade interna e ex-
terna, ou seja, sabor e coloração, 
e abrange uma área cultivada de 
300 mil ha, entre laranjas, tangeri-
nas e limões verdadeiros, e a região 
de Múrcia tem de 8 a 10 mil ha de 
citros, sendo nesta 50% de limão 
verdadeiro e o restante de tangeri-
nas e laranjas.

As visitas realizadas em Múrcia 
foram organizadas pelo Engenhei-
ro Agrônomo Alfonso Cano Maldo-
nado, da Cheminova. Nesta região, o 
Grupo visitou uma propriedade de 
citros no município de Cuevas de Al-
manzora, a qual se destaca pela alta 
tecnologia e manejo adequado para 
a obtenção de alta produtividade e 
excelente qualidade de frutas.

O GCONCI visitou 
o packinghouse 

e observou a 
tecnologia das 

embalagens das 
frutas cítricas, 

na Cooperativa 
Frusoal, Algarve 

(Portugal)

Fotos: Gilberto Tozatti
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Aconteceu,  com teor enriquecedor, 
na transferência do conhecimento, 
Encontro Luso-Brasileiro de Citricultura, 
na Universidade de Algarve, preparado 
especialmente para a visita do GCONCI 



14 GCONCI – Grupo de Consultores em Citros

Missão Técnica

O relevo muito acidentado foi 
aplainado antes da instalação dos 
pomares, e seu solo é de textura are-
nosa, com cascalho e silte, e pH alto. 
Os pomares são irrigados por goteja-
mento, sendo a umidade do solo con-
trolada por sondas de capacitância.

A fertirrigação, semelhante à hi-
droponia aberta, é comandada por 
sistema computadorizado que per-
mite a injeção de diferentes solu-
ções nutritivas nos diferentes ta-
lhões dos pomares. O que chamou a 
atenção foi a origem da água utiliza-
da no sistema, que chega a participar 
com 40% do custo total de produ-
ção. A água é transportada de regi-
ões distantes, como o norte do país 
e as montanhas nevadas de Granada.

A recepção ao Grupo em Cartage-
na, na região de Múrcia, foi feita pe-
la Distribuidora de Agroquímicos, a 
maior revenda espanhola. Seus repre-
sentantes acompanharam os repre-
sentantes do GCONCI em todas as vi-
sitas técnicas nesta importante região, 
considerada ‘a horta da Europa’. Logo 
após ocorrer maior disponibilização 
de água na década de 1970, a região 
teve um grande desenvolvimento na 
produção de frutas e verduras. Con-
tudo, algumas propriedades utilizam 
a água do subsolo com o objetivo de 
reduzir o custo deste precioso recur-
so. Contudo, devido à alta salinidade 
e concentração de boro, utilizam apa-
relhos e sistemas caros como osmose 
reversa e separadores de boro.

Algumas das visitas que mais 
impressionaram foram as peque-
nas propriedades, irrigadas e pro-
tegidas por tela (como uma estufa) 
para se obter produção mais preco-
ce e maior qualidade das frutas sem 
os danos dos ventos fortes, carrega-
dos de sal do mar, que machucam 
os frutos. Nestes pomares, adota-se 
a mais alta tecnologia em produção 
de citros disponível na Espanha.

Em Valência, os consultores do Gru-
po foram recepcionados pelo produtor 
e Engenheiro Agrônomo Manuel Cos-
ta, da Wiser, e uma das mais importan-
tes visitas foi feita nos Viveiros Alcanar, 
onde se produz mudas cítricas em am-
biente protegido. Na Espanha a produ-
ção de mudas cítricas a menos de 800 
m de distância de pomares deve ser 
em ambiente protegido, por causa da 
doença Tristeza que é transmitida pe-
lo pulgão. Embora exista uma regula-
mentação quanto à produção em am-
biente protegido, não é necessário seu 
manejo em vasos e bancadas, como 
acontece no Brasil, ou seja, pode-se 
produzi-las diretamente no solo. Es-
te viveiro é associado à Avasa - Asso-
ciação dos Viveiristas de Citros, órgão 
que se dedica à procura e introdução 
de novas variedades de citros, colabo-
rando com o IVIA – Instituto de Pesqui-
sas Agrícolas de Valência, para obter o 
melhor resultado do material vegetal 
e assegurar o máximo de controle do 
mesmo para poder ser repassado aos 
citricultores com maior segurança.

Depois, o Grupo visitou a Ane-
coop – Cooperativa de Produtores, 
constituída há 37 anos com o obje-
tivo de comercializar cítricos na co-
munidade europeia. Hoje, a coope-
rativa é o maior produtor de frutas e 
vegetais do Mediterrâneo e o maior 
exportador de citros do mundo co-
mercializando com 57 países, tendo 
negociado um volume de 640.000 
toneladas entre 2010 e 2011.

Outra atividade é a busca e a ma-
nutenção constante de novas varie-
dades visando oferecer oportunida-
des de negócios aos seus cooperados. 
Existe uma preocupação para atender 
as exigências do mercado consumi-
dor, e para tanto possuem um labora-
tório particular de análise de resíduos 
de defensivos. Entre as atividades do 
Grupo durante a visita foi conhecer a 
coleção de variedades.

A Missão Técnica do GCONCI na ci-
tricultura da Espanha complementa o 
conhecimento relacionado ao manejo 
de frutas frescas do Grupo. Em 1997, 
os consultores já haviam participado 
de Missão Técnica similar por ocasião 
do Congresso Internacional de Vivei-
ristas, em Montpellier, na França. Em 
resumo, a impressão dos consultores 
do GCONCI sobre a citricultura da Es-
panha foi de que tem excelente quali-
dade e que busca-se incessantemen-
te novas variedades para atender aos 
consumidores europeu e mundial, 
sempre com a preocupação com o ní-
vel de resíduos de substâncias quími-
cas nos produtos agropecuários.

Finalizando a viagem, quatro com-
ponentes do GCONCI participaram do 
XII Congresso Internacional de Citros 
em Valência, Espanha, que impressio-
nou pela valorização dos citros e da 
saúde, além dos avanços em vários 
setores da pesquisa para melhor sus-
tentabilidade, qualidade dos frutos 
e sanidade dos pomares. O consul-
tor do GCONCI Camilo Lázaro Medina 
também apresentou trabalhos sobre 
fisiologia de plantas com HLB e possi-
bilidades de manejos da doença.

O GCONCI deixa registrado, aqui, 
agradecimento especial aos consul-
tores Reinaldo D. Corte e Amauri T. Pe-
ratelli pela organização da viagem. 

Foto: Hamilton F. C. Rocha

O terreno é muito acidentado e o solo 
arenoso, composto de cascalhos, 
predomina em toda a região mediterrânea

Grupo de Consultores em Citros
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Pesquisa

Saiba mais. Acesse www.agro.basf.com.br e descubra.

 0800 0192 500
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Cítrico nas folhas antes de infectar a 
planta e, desta forma, encontrar mais 
opções de manejo da doença. Uma 
das características notáveis da bac-
téria Xcc é a sua habilidade em cres-
cer em agregados de células, desen-
volvendo um característico biofilme 
na superfície das folhas. O biofilme 
protege as bactérias de estresse am-
bientais, entre eles o calor, raios UV, 
mecanismos de defesa do hospedei-
ro e compostos antimicrobianos que 
possam afetar o desenvolvimento da 
bactéria, como por exemplo, o cobre.

Apesar da importância da forma-
ção de biofilmes por bactérias fito-
patogênicas, pesquisas para controle 
da bactéria, nestas condições, têm si-
do relativamente pouco exploradas. 
Até o momento, é sabido que, em in-
fecções bacterianas crônicas, ocorre 
uma associação entre formação do 
biofilme e a virulência da bactéria, is-
to é, relação entre a sua capacidade 
de se estabelecer, colonizar a planta 
e desenvolver a doença.

Produtos à base de cobre são roti-
neiramente utilizados como uma me-
dida-padrão no controle químico da 
bactéria do Cancro Cítrico. Portanto, 
um dos objetivos das pesquisas do 

ranja Valência e Laranja Natal, Tangor 
Murcott, Limão Cravo, Laranja Hamlin, 
Laranja Baianinha, Limão Siciliano, Li-
mão Galego e Pomelo). A doença ma-
nifesta-se por lesões, parecidas com 
verrugas em folhas, ramos e frutos, 
ocasionando a queda de folhas e fru-
tos, e, consequentemente, acarretan-
do uma diminuição na produção. As 
lesões podem ter variações nas su-
as características, sendo confundidas 
com outras doenças e ou pragas. Por 
isso, sempre que há suspeita de conta-
minação em um pomar, o material de-
ve ser recolhido e levado para análise 
em laboratório apropriado.

Não existem métodos de contro-
le eficiente para este fitopatógeno. O 
procedimento-padrão para a elimina-
ção da doença em talhões é a erradi-
cação do material contaminado e o 
manejo por meio de pulverizações cú-
pricas, que muitas vezes não são sufi-
cientes para impedir o ressurgimento 
da doença. Hoje, essa responsabilida-
de, assim como informar a ação ao Es-
tado, cabe aos citricultores.

Uma das frentes de estudo da 
nossa instituição é compreender 
melhor o mecanismo de sobrevivên-
cia da bactéria causadora do Cancro 

N-acetil-cisteina:

Pesquisas no Centro de Citricultura 'Sylvio Moreira' – IAC buscam compreender melhor o 

mecanismo de sobrevivência da bactéria causadora do Cancro Cítrico nas folhas antes 

de infectar a planta e, desta forma, encontrar mais opções de manejo da doença

O Cancro Cítrico é causado pe-
la bactéria Xanthomonas ci-
tri subsp.citri (Xcc) e a pri-
meira incidência da bactéria 

no Brasil foi relatada em 1957, na 
região de Presidente Prudente (SP). 
Segundo dados divulgados pelo 
Fundecitrus no início deste ano, a in-
cidência de Cancro Cítrico nos poma-
res paulistas disparou 125% entre 
2010 e 2011, passando de 0,44% 
para 0,99%, índice recorde nos últi-
mos 13 anos. O maior índice anterior, 
de 0,70%, foi relatado em 1999.

Nenhuma das variedades e espé-
cies de citros é imune à doença, sen-
do algumas delas mais tolerantes (em 
ordem decrescente: Ponkan, Mexerica 
do Rio, Limão Tahiti, Laranja Pera, La-

Figura 1. Imagens obtidas em microscópio de fluorescência para detecção da bactéria
Xanthomonas citri sobre as folhas de laranja doce 48 horas após de inoculação. Em 
vermelho está representada a folha e em verde, a bactéria. A: sem a aplicação do NAC. 
A seta mostra a presença de agregados bacterianos na superfície da folha mostrando 
a ocorrência de formação de biofilme da bactéria. B: com aplicaçãodo NAC e cobre. 
Observa-se que, na presença desses compostos, é visualizada menor quantidade de 
bactérias (indicado por seta) e não ocorre a formação de biofilme.

Pesquisa

um possível composto para auxiliar  
no controle do Cancro Cítrico 

Foto: Simone Cristina Picchi
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Figura 2 – Imagens obtidas em lupa após 
16 dias de inoculação, para detecção 
da bactéria Xanthomonas citri dentro 
de folhas de plantas de laranja doce. A: 
bactéria sem NAC B: bactéria com NAC e 
cobre. Observa-se que, na presença dos 
compostos, ocorreu menor concentração 
de bactéria nas lesões (visualizado 
pela menor quantidade da cor verde), 
comparada à imagem que apresenta 
apenas a bactéria sem o NAC, indicando 
que os compostos reduziram a população 
bacteriana inoculada

Pesquisa

Centro de Citricultura 'Sylvio Moreira' 
– IAC é encontrar uma estratégia para 
retardar ou inibir a formação do biofil-
me de Xcc nas folhas antes da infecção, 
podendo ampliar a suscetibilidade da 
bactéria a compostos antimicrobianos, 
além de deixá-la mais suscetível aos 
estresses ambientais.

Neste sentido, estamos avalian-
do compostos que possam inibir ou 
desagregar o biofilme da bactéria do 
Cancro Cítrico, visando aumentar a efi-
ciência de manejo com os compostos 
cúpricos e, consequentemente, redu-
zir a quantidade do produto a ser uti-
lizado e também os focos da doença.

Entre os compostos com potencial 
de redução do biofilme está o análo-
go de aminoácido, o N-acetil-cisteina 

(NAC). Este composto é um agente mu-
colítico que possui propriedades anti-
bacterianas e também reduz a forma-
ção de biofilme em uma variedade de 
bactérias, principalmente causado-
ras de doenças em seres humanos. O 
efeito do NAC em bactérias vem sendo 
extensivamente estudado e a melhor 
compreensão da resposta bacteriana 
para o NAC está relacionada com o uso 
do composto como um agente inibidor 
de biofilme. Desta forma, no Laborató-
rio de Biotecnologia do Centro de Citri-
cultura, sua função tem sido avaliada 
na capacidade de reduzir a fixação da 
bactéria na superfície da folha, assim 
como seu papel em aumentar a sensi-
bilidade da bactéria a menores doses 
de cobre. Para esse estudo, foi utiliza-
da a bactéria Xcc marcada com uma 
proteína, na qual expressa fluorescên-
cia na cor verde. A bactéria foi inocu-
lada por pulverização e por infiltração 
em folhas destacadas de laranja doce. 
A multiplicação celular bacteriana e o 
processo de infecção foram observa-
dos diretamente sob microscópio de 
fluorescência em diferentes intervalos 
após a inoculação. Os resultados indi-
cam que o NAC não só reduziu a quan-
tidade de bactérias capazes de colo-
nizar a folha, como também teve um 
efeito de desprendimento da comuni-
dade bacteriana epifítica (aquela que 
vive sobre as folhas). Isto pode ser ob-
servado na figura 1, onde as bactérias 
(pontos verdes brilhantes) estão mais 
distantes e isoladas entre si quando 
comparadas aos agregados bacteria-
nos observados sobre as folhas que 
não receberam NAC.

As folhas que receberam aplicação 
de NAC e cobre, apresentaram redu-
ção de severidade das lesões – ver fi-
gura 2, onde pode ser observada me-
nor fluorescência e menor lesão nas 
folhas que receberam NAC e cobre. A 
aplicação de NAC com cobre reduziu 
em até mil vezes a concentração bac-
teriana nas folhas. Associados aos en-

saios com a bactéria nos experimentos 
em laboratório, nossos resultados de-
monstraram que o NAC tem proprie-
dade antibacteriana contra Xcc e o uso 
de NAC associada ao cobre pode ser 
uma nova estratégia de manejo para o 
Cancro Cítrico. Ressaltamos que esses 
resultados foram obtidos em análise 
com folhas destacadas e há necessi-
dade de serem realizados em plantas 
em uma condição mais próxima a que 
ocorre no campo. Ensaios em plantas 
em condições de casa-de-vegetação 
estão previstos para início em 2013. 
Os resultados obtidos nesse estudo 
foram promissores, uma vez que a as-
sociação entre NAC e cobre diminuiu 
a população bacteriana e a sintomato-
logia, mesmo em uma condição onde 
o inóculo inicial foi bem maior do que 
é observada em condições de campo. 
Desta forma, esperamos resultados 
ainda mais promissores em condições 
naturais. O uso do NAC para contro-
le da Xylella/CVC também se mostrou 
bastante promissor nos ensaios em la-
boratório e casa-de-vegetação e, por 
isso, avaliações em campo estão em 
fase de implantação. Devido aos resul-
tados obtidos, o uso do NAC na agri-
cultura para controle de fitopatógenos 
foi, recentemente, submetido para pe-
dido de patente no Brasil e exterior 
pela equipe do Centro de Citricultu-
ra 'Sylvio Moreira'. Esta pesquisa tem 
apoio do INCT de Genômica para Me-
lhoramento de Citros, sob a coordena-
ção do Dr. Marcos Antonio Machado. 

Bióloga Alessandra Alves de Souza
Pesquisadora

Bióloga Simone Cristina Picchi
Pós-doutoranda
Centro de Citricultura 'Sylvio Moreira'/IAC  

Foto: Simone Cristina Picchi
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Legislação

Ainda ouço vozes empregado-
ras bradando que a Justiça do 
Trabalho sempre julga em fa-
vor do empregado. Não é regra 

geral, pois atualmente os magistrados 
trabalhistas valorizam a prova e con-
templam aquele que a fizer de forma 
inexorável.

É preciso entender a regra e não 
cair nessa ideia de que a justiça pro-
move injustiça e de que não adianta 
cumprir a lei porque o juiz manda pa-
gar duas vezes. Isso não é verdade! 
Quem sustenta esta indignação equiv-
ocada é porque realmente não cuidou 
de respeitar a legislação.

Em Direito Processual, o ônus da pro-
va é de quem alega um fato constitutivo 
de seu direito. É o exemplo do trabalho 
em horas extras: o autor que alega este 
regime de jornada deve provar que esta 
era verdade. O empregador, por sua vez, 

deve apresentar o cartão de ponto, caso 
tenha mais de dez empregados. Se o em-
pregado não provar que as horas conti-
das em controle de frequência não são 
reais, não haverá o deferimento de horas 
extras. É o chamado fato constitutivo.

Outro exemplo clássico é o paga-
mento “por fora”. A prova sempre será 
do autor da reclamação trabalhista. To-
davia, se o empregado alegar que gan-
hava um valor e o empregador contestar 
alegando valor menor, o ônus da prova 
inverterá ao empregador porque surgiu 
um fato modificativo daquele que o em-
pregado queria constituir. É o chamado 
fato constitutivo.

Poderíamos mostrar uma infinidade 
de exemplos, mas o importante é con-
scientizar o produtor que o juiz do tra-
balho forma sua convicção por meio das 
provas que existem nos autos. O que não 
existir nos autos, não existirá no mundo.

A Justiça do Trabalho
Quem diz que a justiça promove injustiça é porque não cuidou de respeitar a lei

Fábio A. Fadel
Advogado especializado em Direito Processual  
e em Direito Empresarial
Sócio do Escritório Fábio Fadel & Associados

e a prova no processo do trabalho

bio.indd   1 05/07/11   15:42

Outro fato importante é que a sen-
tença de uma vara trabalhista pode ser 
modificada no competente Tribunal 
Regional. Assim, não existe sentença 
definitiva enquanto perdurarem os re-
cursos. Mesmo no Tribunal, os desem-
bargadores julgarão de acordo com o 
Direito e com as provas existentes nos 
autos. Fora isso, nada ocorre sem estar 
eivado de nulidade!

As exceções ficarão para os juízes in-
cautos, que insistem na ideia do prote-
cionismo. Mas, felizmente, estes juízos 
estão no campo das exceções porque o 
conceito “na dúvida a favor do hipossu-
ficiente” é somente quando há dúvida 
no texto da lei, e não nas provas. 
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Custos

Se o mercado não é 

favorável, se os custos 

não colaboram para boas 

margens nas vendas, se seu 

negócio precisa crescer, 

o planejamento continua 

sendo a melhor vacina para 

evitarem-se frustrações

Planejar, definir metas e objeti-
vos internos que sejam traça-
dos com bom grau de desafio, 
mas que não sejam desani-

madores para que a sua equipe se 
mantenha motivada, com formas co-
erentes e racionais para medi-los e 
acompanhá-los são conceitos impor-
tantes para uma boa gestão e para o 
crescimento sustentável. Porém, se 
o mercado não ajudar, se o mercado 
não for favorável, ações como estas 
não serão suficientes para a consoli-
dação do seu negócio.

Assim, antes de elaborar um bom 
planejamento e a estruturação inter-
na é fundamental observar os fato-
res externos, entender as perspec-
tivas a médio e longo prazos para 
não investir em mercados que não 
apresentem demanda para absorver 
seu produto, que não tenham supor-
te ou sustentação, pois desta forma 
não adianta ser eficiente, ser organi-
zado ou capaz de produzir mais com 
menos, ou melhor, se não for possí-
vel escoar a produção. O administra-
dor deve estar atendo ao mercado, 
aos fatores logísticos em que está 
inserido e ao potencial de negócios.

a melhor vacina
O planejamento continua sendo 

Adm. de Empresas 
Luciano Piteli
Consultor Farm 
Assistência 
Técnica
luciano@
farmatac.com.br

E, ao se planejar, ao se pensar 
o negócio e se elaborar modelos 
produtivos coerentes, algumas 
decisões irão exigir muita razão 
do administrador, em alguns ca-
sos gerando conflitos internos, 
que deverão ser enfrentados dei-
xando-se a emoção de lado. É im-
portante entender se o seu ne-
gócio possui sustentabilidade a 
médio e longo prazos, muitas ve-
zes estratégias de curto prazo po-
dem explorar recursos que não se 
renovam, o que levará a um colap-
so do sistema e fatalmente a re-
sultados desagradáveis.

A estratégia correta é capaz de 
fazer uma empresa pequena se 
tornar média, uma média se tor-
nar grande e uma empresa grande 
permanecer no topo, perpetuando-
-se. Toda boa estratégia nasce de 
um planejamento bem-elaborado 
e abrangente. A visão otimista para 
enfrentar problemas e dificuldades 
é importante, porém uma visão re-
alista é fundamental.

A maior ajuda que você pode 
dar ao seu negócio é elaborar e co-
locar em prática um planejamen-
to estratégico crítico, entendendo 
primeiramente a conjuntura na-
cional e as perspectivas reais para 
os próximos anos no mercado em 
que atua. Converse com seus pa-
res, entenda a realidade, prepare-
-se para se proteger das ameaças 
ou para aproveitar as oportunida-
des que se apresentam. As ações 
que derivam de um bom planeja-
mento estratégico são o manual 
de crescimento e rentabilidade de 

seu negócio. Observe atentamen-
te, pois sempre que há dificulda-
des também é possível encontrar 
oportunidades - o importante é 
que seu negócio tenha flexibili-
dade para aproveitá-las.

Entretanto, não sejamos hipócri-
tas de assumir mudanças de negó-
cios ou diversificações de produtos 
como fáceis ou simples de serem 
implantadas. Mudanças envolvem 
reaprender a trabalhar com outros 
conceitos, outras ferramentas e ou-
tras formas de atuação; porém, as 
mudanças são possíveis e podem 
trazer o impulso que seu negócio 
demanda para o crescimento.

Observe o mercado, avalie, en-
tenda e seja crítico para definir seu 
planejamento, não aja com a emo-
ção, utilize a razão. Lucro medíocre 
por longo tempo pode ser o cami-
nho para a estagnação e pode ser, 
em alguns casos, apenas o prolon-
gamento da agonia para uma situ-
ação inevitável. O fim de ano é a 
melhor época para se planejar, para 
pensar no futuro e projetar mudan-
ças; então, aproveite este período 
que estamos vivendo e que todos 
tenham felicidade na descoberta 
de novos e promissores horizontes. 
Bom Ano-Novo para todos nós! 
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Clima

Como o estresse hídrico 

influencia nas floradas  

e no resultado final  

ao produtor

A produtividade das laran-
jeiras ocorre em função do 
número de flores produzi-
das, frutos fixados e do ta-

manho ou massa destes na colheita. 
Para a produção de suco concentra-
do, ainda há a concentração de sóli-
dos solúveis e a quantidade de suco 
presente na fruta. O clima tem influ-
ência em todos os estádios e carac-
terísticas apontadas. Se pensarmos 
apenas no número de flores emiti-
das, tanto o frio quanto o estresse hí-
drico são fatores indutivos muito im-
portantes na ocorrência de floradas.

Desta forma, é possível observar 
grandes variações nas safras ao longo 
dos anos, pois o clima nestes últimos 
anos vem sofrendo alterações percep-
tíveis. Além das mudanças climáticas, 
que resultam da maior atividade solar 
e processos antropológicos de modifi-
cação do meio ambiente, há fenôme-
nos climáticos como El Niño e La Niña, 

Clima e produtividade
de diferentes intensidades, que afe-
tam a produtividade das lavouras.

É preciso destacar que, entre os 
fatores de clima, o estresse hídrico 
exerce muitos efeitos na citricultura 
paulista não irrigada como é o caso 
da maioria dos nossos pomares. So-
bre o florescimento, o déficit hídri-
co nulo reduz a quantidade de flores 
emitidas em muitas regiões em que 
a soma de horas de frio é pequena, 
como o centro e norte paulistas. Se 
houve flores suficientes, a boa dis-
ponibilidade hídrica favorece a fi-
xação de frutos. O estresse hídrico 
se for leve, sem levar a murcha das 
plantas, pode exercer apenas efeito 
abortivo aos frutos jovens, mas po-
de ser pouco indutivo de nova flora-
da, que seria interessante para com-
pensar o aborto anterior. Muito forte, 
com muita desfolha e murcha, pode 
ser mais indutivo, mas derruba seve-
ramente os frutos, notadamente até 
90 dias após a abertura das pétalas 
ou antese. Se moderado e se a planta 
tiver muitos ramos aptos para flores-
cerem novamente, uma coisa pode 
compensar a outra e a planta somará 
frutos de diferentes floradas e pro-
duzirá bem (ver figura 1).

Selecionamos apenas alguns fa-
tores climáticos marcantes que afeta-
ram as safras 2010, 2011 e 2012. Em 
2009, sob o efeito do El Niño, o inver-
no e primavera chuvosos proporcio-
naram apenas uma florada e maior 
incidência de Podridão Floral, que re-
sultou na redução da safra de 2010 
em torno de 280 milhões de caixas. 
Com preços bons das frutas, o produ-
tor tratou muito bem as plantas, pro-
porcionando excelente crescimento 
vegetativo no verão seguinte, condu-
zindo à produção de um grande núme-
ro de ramos floríferos (ramos de seis a 
oito meses de idade e expostos à luz) 
e à maior capacidade produtiva para a 
safra seguinte.

Em 2010, sob a influência da La 
Niña, o inverno seco, com veranicos na 
primavera, seguido de verão com bom 
volume de chuvas, proporcionou múl-
tiplas floradas e a composição de exce-
lentes safras, com frutos parcialmente 
fixados em todas elas. A soma destes 
frutos de diferentes floradas resultou 
em safra recorde em 2011, de aproxi-
madamente 420 milhões de caixas. Já 
em 2011, o clima foi parecido e a safra 
de 2012 muito boa, não tanto quanto 
à anterior pois as plantas já não tinham 

Figura 1. Em destaque um típico ramo com 6 a 8 meses  
de idade, normalmente responsável pela produtividade  
de uma determinada safra

Figura 3.  O GCONCI reúne-se mensalmente e entre suas 
atividades de rotina, analisam as possibilidades das novas 
safras nos pomares paulistas, de acordo com o que ocorre 
nas regiões em que cada consultor atua
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ATENÇÃO.  Este produto é perigoso à saúde humana, animal e ao meio ambiente. Leia atentamente e siga rigorosamente as 
instruções contidas no rótulo, na bula e na receita. Utilize sempre equipamentos de proteção individual. Nunca permita a 
utilização do produto por menores de idade. Consulte sempre um Engenheiro Agrônomo. Venda sob receituário agronômico.

A produtividade da sua 
lavoura merece o melhor
portfólio.

Folpan Agricur

Keshet 25 EC

Kohinor 200 SC

Rimon SUPRA

Pyrinex 480 EC

Suprathion 400 EC

Galigan 240 EC

Herburon

Trop

Paradox

Acarit

Dicofol

Solução completa para o
controle de pragas, doenças
e plantas daninhas. 

ATENÇÃO.  Este produto é perigoso à saúde humana, animal e ao meio ambiente. Leia atentamente e siga rigorosamente as 
instruções contidas no rótulo, na bula e na receita. Utilize sempre equipamentos de proteção individual. Nunca permita a 
utilização do produto por menores de idade. Consulte sempre um Engenheiro Agrônomo. Venda sob receituário agronômico.

A produtividade da sua 
lavoura merece o melhor
portfólio.

Folpan Agricur

Keshet 25 EC

Kohinor 200 SC

Rimon SUPRA

Pyrinex 480 EC

Suprathion 400 EC

Galigan 240 EC

Herburon

Trop

Paradox

Acarit

Dicofol

Solução completa para o
controle de pragas, doenças
e plantas daninhas. 
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Clima

O futuro da cadeia 
citrícola depende 

de nossas ações 
para obtermos 

bons frutos!

BOAS FESTAS E UM 

EXCELENTE ANO-NOVO

Camilo Lázaro 
Medina
GCONCI

tantos ramos produtivos e as múltiplas 
floradas não foram tão intensas como 
em 2010, fechando em aproximada-
mente 360 milhões de caixas.

O ano de 2012 não está sob a in-
fluência de La Niña ou de El Niño, e 
ocorrem apenas variações climáticas 
decorrentes do câmbio climático glo-
bal, marcado pela irregularidade e va-
riações bruscas de temperatura em 
muitas regiões. Contudo, de forma ge-
ral, houve menor número de floradas 
e consequentemente das flores emiti-
das. O inverno pouco rigoroso, com ju-
nho chuvoso em muitos locais, indu-
ziu a primeira florada de julho/agosto 
pouco exuberante.

Observa-se no mapa (figura 2) que, 
em meados de outubro, havia grande 
variação na disponibilidade hídrica, 
a qual também não ocorreu em mui-
tas fazendas pois as condições de boa 
umidade de solo e temperaturas al-
tas entre agosto e setembro provoca-
ram a quebra de dormência de muitas 
gemas, e não sobraram muitos ramos 
maduros para brotar com flores em ou-
tubro e novembro.

Tudo isso somado à ocorrência de 
temperaturas altas, que ultrapassaram 
os 35ºC em muitos dias, além da baixa 
umidade do ar, afetou drasticamente o 
número de frutos fixados em muitos 

pomares, já que estas condições exer-
cem efeitos abortivos. Assim, a safra de 
2013 será menor que a de 2012, fato 
agravado pela grande erradicação de 
plantas provocada pelos preços mais 
baixos da fruta.

O GCONCI reúne-se mensalmen-
te e vem avaliando as frutificações em 
todos os locais em que seus consulto-
res trabalham (figura 3). Como a fixa-
ção dos frutos decorrentes das últimas 
floradas de outubro e novembro ainda 
está em desenvolvimento, a safra de 
2013 só poderá ter sua primeira esti-

mativa confiável em fevereiro de 2013.
Além de tudo, ainda há o efeito do 

clima sob o crescimento dos frutos 
que pode alterar qualquer estimativa 
ao longo do ano que se iniciará. 

Figura 2 - Deficiência hídrica no início de outubro de 2012 nas diversas regiões do 
Estado de São Paulo. Fonte: CIIAGRO- IAC


